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Meio século de bons serviços

Desde
1959

Rubens e Néia

Eles eram os donos de umas terras onde se
ergueu uma boa cidade banhada pelo Rio Para-
ná. Todo o grande amor entre o casal, cantado
em verso e prosa, uniu também os seus nomes.
A fusão de Rubens com Néia (apelido da esposa
Nair) gerou o nome: Rubinéia.

O represamento do Rio Paraná e a consequen-
te formação do Lago de Ilha Solteira propiciou
excelentes possibilidades turísticas para Rubinéia
onde construíram, às margens do citado lago,
dezenas de ranchos, vários clubes e colônias de
férias.

Inclusive o clube do Centro do Professorado
Paulista (CPP) que oferece passeios inesquecí-
veis no seu barco "Professorinha" indo até a Pon-
te que liga o Estado de São Paulo ao Mato Grosso
do Sul.

Pesque e solte

Ademais, quem vai até Rubinéia, no extre-
mo noroeste do Estado, a 634 km da capital, tem
preferência em pescar o peixe, admirá-lo, foto-
grafá-lo e devolvê-lo à água em boas condições
de sobrevivência.

É característica no Turismo de Pesca o peixe
ser devolvido com vida à água, não importando
o seu tamanho. Como ensina a cartilha, não há
hotel pesqueiro nem emprego por ali que sobre-
viva sem que o meio ambiente esteja em condi-
ções adequadas para o desenvolvimento das vá-
rias espécies de peixes.

Considerando o tempo para um peixe cres-
cer e atingir um bom tamanho, torna-se impor-
tante a soltura dos mesmos para atrair mais tu-
ristas e para que a pesca esportiva cresça e se
consolide.

Vela: luz e inspiração para o ambiente

por cores suaves,
como o branco e o pé-
rola, perfumadas com
camomila, erva-doce
ou maracujá, que
transformar sua sala
em um ambiente per-
feito para passar o tem-
po depois de um dia
cansativo.

Já se for o caso de
transmitir energia, valo-
rize tons em vermelho,
laranja e amarelo. O

Objeto antigo, usa-
do há séculos como
fonte exclusiva de ilu-
minação de ambientes
ou rituais, a vela vem
se desenvolvendo e
ganhando novas utili-
dades. Com o passar
do tempo, as velas se
tornaram objeto de de-
coração, capaz de dei-
xar o ambiente mais
bonito e sofisticado.
Nos dias de hoje com-
põe um elemento es-
sencial na decoração
de casas, escritórios,
spas, entre tantos ou-
tros lugares.

Mais do que um
item utilitário, as velas
transmitem vida e ener-
gia, podendo criar nu-
ances variadas, depen-
dendo do aroma, for-
mato e cor escolhidos.
Por exemplo, para cri-
ar um clima relax na
sua sala de estar, o
mais indicado é optar

azul marinho e o verde
são ideais para locais
onde a concentração e
o trabalho são as prio-
ridades do ambiente,
como escritórios, por
exemplo.

Uma grande vela
no aparador, na mesa
de canto ou até na
mesa de jantar, podem
transformar definitiva-
mente o astral da sua
casa. Quem preferir uti-

• Coração: estimula
o amor

• Cifrão: traz prospe-
ridade e dinheiro

• Casal: ativa o rela-
cionamento sexual

• Pirâmide: cresci-
mento e prosperi-
dade

• Anjos : ativam o
contato com o seu
anjo da guarda

• Ideogramas: esti-
mulam o seu signi-
ficado

• Estrela: sucesso,
crescimento e pros-
peridade

• Sete dias : devo-
ções e promessas

Velas e suas cores
• Branco: paz, tran-

qüilidade, amor, se-
renidade e equilí-
brio

• Verde: saúde, ri-
queza, tranqüilida-
de e objetivos ma-
teriais

• Vermelho: paixão,
amor, dinamismo e
prosperidade

• Amarelo: comuni-
cação, ativa os pen-
samentos, prospe-
ridade

• Rosa: amor, roman-
ce, tranqüilidade,
paz e serenidade

• Azul: ternura, equi-
líbrio, serenidade e
paz

• Laranja: comunica-
ção

lizar objetos menores,
pode distribuir peque-
nos exemplares por
todo o cômodo, man-
tendo o clima.

Para valorizar o
momento das refei-
ções, a opção é o tradi-
cional dupla de casti-
çais ou investir em mo-
delos novos, como a

vela-castiçal.
As formas das velas
e seus significados

A decoração fica
cada dia mais sofistica-
da e as tradicionais ve-
las cilíndricas dispu-
tam espaço com vári-
os outros formatos. Co-
rações, estrelas, lumi-

nárias, anjinhos e qua-
drados tomaram conta
das casas e acrescen-
tam a simbologia de
sua forma.

Significado das
formas das velas:
• Vela em par: ativa

a energia do amor
a dois

Turismo rural

A Unesp, Universidade Estadual Paulista 'Jú-
lio de Mesquita Filho' realizará na cidade de Pre-
sidente Prudente, nos dias 17 a 19 de março o VII
Congresso Brasileiro de Turismo Rural. A Unesp
mantém campus em Presidente Prudente e em
Rosana.

Rosana fica no Pontal do Paranapanema, ex-
tremo oeste do Estado de São Paulo, fazendo di-
visa com o Paraná e Mato Grosso do Sul. Ali está
a Usina Hidroelétrica Porto Primavera cuja cons-
trução foi conturbada ao projetar aumentar em
nove vezes o leito do Rio Paraná.

A atual Prefeita de Rosana está se empenhan-
do para superar o grande atraso causado por des-
mandos de gestões anteriores e vem se preocu-
pando com todos os segmentos, inclusive com as
possibilidades que pode lhes trazer o turismo.

A cidade já tem o seu Comtur formado e a
Unesp de Rosana em boa hora preocupa-se com
o Turismo Rural. Trabalho pela frente, gente!

Cidade de Cunha

Cunha foi uma das nossas cidades mais cas-
tigadas por fortes chuvas recentes. Mas, a cidade
avisa que a tragédia recaiu apenas em sua área
rural, pois a cidade propriamente dita está pre-
servada, com os seus restaurantes e pousadas
funcionando normalmente, tanto quanto os ateli-
ês de ceramistas e suas peças artísticas estão
esperando você.

A cidade, que não recebe a mesma propor-
ção de ajuda que o Haiti recebeu do governo bra-
sileiro (por mais que aqueles mereçam), está fa-
zendo eventos beneficentes e leilões de arte para
levantar fundos para a sua área rural, onde preci-
sam ser recuperados 1.800 km de estradas e re-
feitas umas 300 pontes na zona rural, além de
cestas básicas, etc.

São Luiz do Paraitinga

Já que citamos catástrofes sobre algumas de
nossas cidades, todos nós também acompanha-
mos a enorme enchente sofrida por São Luiz do
Paraitinga, jamais ocorrida em mais de 300 anos
da sua história.

Em meio a toda aquela tragédia, cumpre-nos
registrar todos os elogios que merecem as em-
presas locais que oferecem "Rafting" aos turistas.
Elas foram importantíssimas ao socorrer pessoas
ilhadas com o seu pessoal e com os seus barcos.

Merecem recompensa até com a reposição
do material que perderam nos resgates (barcos
rasgados, coletes desaparecidos, remos perdidos,
etc - Mas, as pessoas foram salvas!).

Jardim das esculturas

A cidade de Altinópolis faz divisa com a Es-
tância Turística de Batatais, na região de Ribeirão
Preto. Altinópolis é uma das três únicas cidades
do mundo que têm uma galeria de arte a céu aber-
to. Aliás, elas são importantes esculturas de Bas-
sano Vaccarini. O famoso artista esculpiu várias
obras por toda a cidade, culminando com o Jar-
dim das Esculturas. É um excelente roteiro cultu-
ral aos visitantes. Além disso, Altinópolis tem 30
cachoeiras e quedas d'água, rios e represa para
pescaria e esportes náuticos, e cerca de dez gru-
tas com destaque para a Gruta do Itambé.

O Turismo rural também se faz presente. Tudo

isso faz parte do Núcleo de Turismo Portinari, o
primeiro Núcleo paulista que as Agências de Via-
gens passaram a vender.

Antigomobilismo

Está criado um novo segmento em São Pau-
lo. Com um museu e tudo mais. É fruto de uma
parceria promovida pelo Vereador paulistano An-
tônio Goulart, o mesmo que vem nos ajudando
no turismo em várias oportunidades (ele é o cria-
dor do Museu do Futebol). Agora, é a vez da cria-
ção de um museu de automóveis antigos em es-
paço existente no Autódromo de Interlagos. Além
de vir a ser um novo ponto turístico, também res-
gata parte da história automobilística. A idéia vai
aproveitar outra Lei de autoria do mesmo verea-
dor que transformou aquele Autódromo em um
parque público municipal.

Museu da Energia, Itu
A cidade

de Itu, sem-
pre atrativa
por vários
m o t i v o s ,
tem um dos
seus desta-
ques no Mu-
seu da
E n e r g i a ,
numa edifi-
cação de
1847. Acre-
dita-se que
o sobrado
tenha sido
uma casa
térrea de
taipa de pi-
lão. Por
quase um
século o
prédio pres-
tou serviços no setor elétrico e, em 1998, foi incor-
porado à Fundação Patrimônio Histórico da Ener-
gia de São Paulo e, no ano seguinte, transforma-
do em Museu. Além da função didática, o Museu
da Energia expõe a evolução da história da ilumi-
nação com objetos e equipamentos utilizados du-
rante dois séculos. Aberto de 3ª à domingo, das
10h às 17h. Visite o Museu da Energia e aproveite
para curtir os passeios pela agradável Itu.

918.p65 2/2/2010, 16:1012


